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resumo
Este artigo tem como objetivo descrever o 
perfil dos ingressantes da primeira turma 
do Curso de Licenciatura em Enfermagem 
da EERP/USP, no ano de 2006, quanto a 
sexo, idade, estado civil, identidade esco-
lar (ensino fundamental e médio) e vínculo 
empregatício, destacando suas implicações 
para o processo ensino-aprendizagem. Es-
tudo de natureza descritivo-exploratória 
que utiliza questionário como técnica 
de coleta de dados. Os resultados serão 
apresentados de modo descritivo, com 
freqüência absoluta e percentual. A faixa 
etária dos estudantes é diversa, variando 
de 19 a 46 anos. A maioria (67,5%) é pro-
veniente de escola pública (ensino médio), 
havendo 42% de trabalhadores, sendo que 
67% desses já atuam na área da saúde. Es-
ses dados podem trazer implicações para a 
prática pedagógica do professor.
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Abstract
The objective of this study is to describe 
the profile of the entering students as to 
gender, age, marital status, educational 
background (elementary and high school 
studies) and employment status of the 
first class of the Nursing Teaching Diploma 
Program in EERP/USP, in the year 2006, 
highlighting their implications for the 
teaching-learning process. This descriptive 
exploratory study used a questionnaire for 
data collection. Results are presented in 
a descriptive way, with absolute and per-
centage frequency. The age group of the 
students is diverse, varying from 19 to 46 
years old, most (67.5%) of them comes 
from public schools (high school studies), 
42% work, of those, 67% already work in 
the health area. These data can influence 
in the pedagogical practice of professors.

descriptors 
Education, nursing, baccalaureate
Students, nursing
Education, nursing

Resumen 
Se objetiva describir el perfil de ingresan-
tes en cuanto a sexo, edad, estado civil, 
identidad escolar (enseñanza primaria y 
secundaria) y vínculo laboral del primer 
grupo del Curso de Licenciatura en Enfer-
mería de la EERP/USP, en 2006, destacando 
sus implicaciones para el proceso de ense-
ñanza-aprendizaje. Estudio de naturaleza 
descriptiva-exploratoria, que utiliza cues-
tionario como técnica de recolección de 
datos. Los resultados serán presentados de 
modo descriptivo, con frecuencia absoluta 
y porcentual. La faja etaria de estudiantes 
es diversa, variando entre 19 y 46 años, la 
mayoría (46%) proviene de escuela pública 
(enseñanza secundaria), existiendo 42 per-
sonas con vínculo laboral, actuando el 67% 
de ellos en el área de la salud. Estos datos 
podrían traer implicancias para la práctica 
pedagógica del profesor.

descriptores 
Bachillerato en enfermería
Estudiantes de enfermería
Educación en enfermería
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Introdução

Envolvidos com o Curso de Licenciatura em Enferma-
gem da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – Uni-
versidade de São Paulo (EERP-USP) – deparamo-nos com 
os desafios de sermos professores e aluno de um novo 
curso de graduação que apresenta algumas características 
peculiares: a) formar enfermeiros licenciados que atuem 
nos cenários dos serviços de saúde, nos distintos níveis 
de atenção, bem como na educação básica e na docência 
em educação profissional, ou seja, articulando a formação 
generalista em enfermagem e o campo de saber da edu-
cação; b) ser ministrado em período vespertino/noturno; 
c) ter projeto pedagógico fundamentado na pedagogia 
crítica; d) valorizar a formação específica para a docência 
em um contexto universitário predominantemente dirigi-
do à realização de pesquisa, sendo um desafio articular a 
prática de investigação com a qualificação do ensino de 
graduação.

Um ponto essencial que pode auxiliar 
na organização e acompanhamento da im-
plementação do curso de Licenciatura em 
Enfermagem da EERP/USP refere-se ao co-
nhecimento sobre os estudantes como um 
dos sujeitos envolvidos no processo ensino-
-aprendizagem: Quem é o aluno que ingres-
sa neste curso? Qual é seu contexto de vida 
socioeconômico, educacional e profissional?

Compreendemos que as respostas a es-
ses questionamentos poderão ser valiosas, 
considerando que a proposta pedagógica 
do curso de Licenciatura em Enfermagem 
reconhece o importante papel do estudan-
te como sujeito ativo do processo ensino-
-aprendizagem, cujas experiências e saberes 
prévios precisam ser considerados e ressig-
nificados, na construção de saberes teórico-
-práticos dos campos da saúde e educação 
que ao conformar-se permitem a leitura crítica e a ação 
efetiva na realidade. A construção desses saberes está ali-
cerçada em abordagem pedagógica crítica que dá ênfase à 
dimensão política da prática educativa.

A perspectiva pedagógica crítica precisa ser concre-
tizada em modos de operar o processo ensino-aprendi-
zagem, envolvendo a seleção dos conteúdos de ensino, 
a relação professor-estudante, os métodos de ensino, 
distintos da abordagem tradicional. Assim, a prática co-
mo ponto de partida para a aprendizagem, as relações 
democráticas entre educador-educando e métodos de 
ensino ativos, nos quais o papel do estudante é de co-
-participante do processo de construir conhecimentos, 
são considerados aspectos essenciais. Nesse sentido, são 
valorizadas as vivências como base da ação educativa e a 
idéia autogestão pedagógica, com ênfase no processo de 
aprendizagem grupal(1).

O CURSO DE LICENCIATURA  
EM ENFERMAGEM DA EERP/USP

A EERP-USP ofereceu, de 1994 a 2002, um curso de li-
cenciatura concebido como processo de formação optativo 
e extensivo ao bacharelado em enfermagem que, após ava-
liação interna feita pelos docentes e considerando as mu-
danças na legislação nacional de educação, foi substituído 
pelo curso Licenciatura em Enfermagem, iniciado em 2006, 
no período vespertino/noturno, com 50 vagas. Tal substi-
tuição, como ressaltamos, veio também atender às novas 
diretrizes para a formação de professores apontadas a par-
tir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional(2).

A EERP-USP voltou-se, em 2002, para a construção de 
um novo projeto para a licenciatura em enfermagem, o 
que veio também ao encontro do momento político da 
Universidade voltado à discussão acerca da ampliação de 
vagas, principalmente para cursos noturnos, no sentido 

de atender a uma demanda, envolvendo 
o compromisso social da universidade pú-
blica. Nesse contexto, entendemos que a 
Licenciatura em Enfermagem não deve ser 
considerada uma modalidade extensiva ao 
bacharelado, mas curso de graduação com 
entrada, gestão e projeto político- pedagó-
gico específicos, integrando a formação do 
enfermeiro generalista com a formação em 
educação - Licenciatura Plena. Ressaltamos 
que enquanto o projeto político pedagógi-
co para a licenciatura era construído pela 
EERP/USP, aconteciam mudanças curricula-
res no curso de bacharelado em enferma-
gem, fundamentadas no ensino por compe-
tência, na perspectiva dialógica, no currículo 
integrado e na pedagogia crítico-reflexiva. 
Tais mudanças propostas nesse momento 
influenciaram significativamente o projeto 
da licenciatura(3).

O referencial da competência, na perspectiva dialógica, 
supõe a articulação do ensino em enfermagem ao mundo 
do trabalho (saúde e educação), cenário cotidiano no qual 
o estudante constrói a sua prática profissional, desenvol-
vendo atributos (conhecimentos, habilidades e atitudes) 
enquanto ele se depara com situações reais complexas e 
diversas. O desenvolvimento desses atributos supõe per-
manente processo reflexivo sobre a prática profissional, 
vista como realidade social construída que pode ser trans-
formada pelos sujeitos nela inseridos. A construção desse 
processo exige a adoção de um referencial metodológico 
na abordagem crítica que valorize a problematização da 
realidade, a autonomia do estudante e o professor como 
facilitador no processo de aprendizagem significativa.

Há três abordagens conceituais acerca da competên-
cia: uma delas enfoca a competência como atributo pes-
soal, outra a relaciona aos resultados obtidos (tarefas re-
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alizadas) e, ainda, outra abordagem, a dialógica, combina 
atributos pessoais para a realização das ações, em contex-
tos específicos, na busca de atingir determinados resulta-
dos(4). Nesta última abordagem, na qual se fundamenta 
o projeto pedagógico do curso de licenciatura da EERP/
USP, os atributos pessoais são colocados em relação com 
distintas construções sociais que os legitimam de acordo 
com a história da sociedade em épocas distintas. Essa 
autora ainda refere que a competência não é observada 
diretamente, mas pode ser inferida pelo desempenho. 
Agrupamentos de desempenho configuram áreas de com-
petência que se complementam. Assim, ao longo do curso 
de licenciatura, o estudante desenvolverá competência 
em relação às seguintes áreas: cuidado individual, cuida-
do coletivo, gestão e educação.

Para se construir de maneira articulada conhecimen-
tos, habilidades e atitudes, em uma perspectiva teórico-
-prática, e para desenvolver ações que considerem a 
complexidade do processo saúde-doença-cuidado e da 
educação, faz-se necessária à articulação de saberes das 
áreas biológica e humana, o que se torna possível em um 
currículo integrado considerado fundamental para a for-
mação generalista, pois, permite ampliar a possibilidade 
de compreensão do estudante sobre o cotidiano, em saú-
de e educação, em suas múltiplas facetas: biológica, psico-
lógica, social, política e ética, construindo um aprendizado 
de leitura e ação críticas e compromissadas com a realida-
de social. Isso supõe o reconhecimento da complexidade 
dessa realidade.

Acrescentamos, ainda, que o currículo disciplinar não 
contempla essa perspectiva de formação integrada, todavia 
é ainda hegemônico na formação em saúde, organizando-
-se em disciplinas isoladas que se justapõem, sendo classi-
ficadas em disciplinas científicas, contidas no ciclo básico, 
e disciplinas aplicadas, pertencentes ao ciclo profissional. 
Além disso, inicialmente, os cursos enfocam as teorias ge-
rais das ciências para, posteriormente, serem enfocadas 
as situações práticas, sendo esperado que os estudantes, 
nessas situações, apliquem os conhecimentos adquiridos(5).

A partir do exposto, adotar os referenciais teóricos do 
curso de licenciatura implica em ultrapassar o modelo fun-
cionalista de compreender competência, a organização 
disciplinar do conhecimento e o enfoque tradicional do 
processo ensino-aprendizagem centrado na transmissão de 
conhecimentos previamente definidos, sem articulação te-
órico-prática efetiva. A busca de novos referenciais e modos 
de operar o processo ensino-aprendizagem é significativa, 
considerando a intenção de formar docentes enfermeiros 
que atuem na educação básica e educação profissional.

OBJETIVO

O objetivo é descrever o perfil dos ingressantes quan-
to a sexo, idade, estado civil, identidade escolar (ensino 
fundamental e médio) e vínculo empregatício da primei-
ra turma do Curso de Licenciatura em Enfermagem da 

EERP/USP, no ano de 2006, destacando suas implicações 
para o processo ensino-aprendizagem.

MÉTODO

Estudo de natureza exploratória descritiva que utiliza 
o questionário como técnica de coleta de dados, com-
posto por perguntas fechadas e abertas, contendo dados 
de identificação pessoal, profissional, escolar e cultural. 
A construção deste questionário fundamentou-se nos 
instrumentos utilizados para traçar o perfil de calouros 
da USP-RP, em 2006, e nos questionários de pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística(6). Este ques-
tionário foi aplicado a todos os ingressantes do curso de 
Licenciatura em Enfermagem, em 2006.

A liberdade de participação foi preservada, evitando 
possível constrangimento, garantindo, assim, a participa-
ção voluntária e sigilosa dos estudantes. No momento da 
coleta de dados, foram apresentados, inicialmente, o ob-
jetivo e as contribuições deste estudo, bem como o termo 
de consentimento livre e esclarecido, que foi assinado por 
cada sujeito. Cabe ressaltar que o instrumento de cole-
ta de dados foi previamente testado com estudantes do 
Curso de Bacharelado em Enfermagem da EERP-USP, bem 
como a coleta somente foi iniciada após aprovação des-
te projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da EERP-USP 
(Protocolo nº0730/2006). Os dados obtidos a partir das 
questões fechadas serão apresentados de modo descriti-
vo, em freqüências absoluta e percentual.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 50 ingressantes no curso de licenciatura 
em enfermagem, 43 responderam o questionário. Em re-
lação ao sexo, a maioria, 30 estudantes (70%) é do sexo 
feminino e 13 (30%) é do sexo masculino, com idade en-
tre 18 e 46 anos. Ainda em relação à idade, a maioria, 29 
estudantes (67,4%) encontra-se na faixa etária de 19 a 25 
anos, 12 (27,9%) entre 26 e 46 anos, um (2,3%) informou 
ter 18 anos e um estudante não respondeu sobre sua ida-
de. A grande maioria, 35 alunos, é solteira (81,5%), sete 
são casados (16%) e um (2,5%) é desquitado.

Outros estudos sobre perfil de alunos de enfermagem 
também mostram que a maioria é mulher. Em pesquisa, 
realizada em 1987, em duas escolas, uma pública e outra 
privada, da cidade de São Paulo, 98,04% dos estudantes 
participantes eram mulheres(7). Em outra pesquisa cujo ob-
jetivo foi descrever o perfil de alunos de enfermagem de 
escolas pública e privada de Minas Gerais, em 1995, 88% 
dos participantes eram mulheres(8). Em uma escola particu-
lar da cidade de São Paulo, em 2004, 92% dos alunos que 
responderam à coleta de dados também eram mulheres(9).

Em trabalho realizado em 2005, para comparar perfil 
sócio-econômico e fatores que interferem na opção pela 
enfermagem, em duas instituições de ensino do municí-
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pio do Rio de Janeiro (uma pública e outra privada), em 
ambas as instituições, respectivamente 85,5% e 89,1% 
dos alunos participantes foram mulheres(10).

Assim, esses estudos, realizados em locais diferentes, 
anos diversos e em escolas públicas e privadas, mostram 
um dado já bastante conhecido que é a predominância de 
mulheres na graduação em enfermagem, tendo em vista a 
constituição histórico-social da profissão. Apesar da maio-
ria dos estudantes deste estudo ser mulher, se comparar-
mos os dados nele obtidos (70% de mulheres e 30% de 
homens) com os dados desses outros estudos, constata-
mos um número maior de ingressantes do sexo masculino 
no curso de licenciatura da EERP/USP, no ano de 2006.

No Campus USP Ribeirão Preto onde se insere a EERP, 
no ano de 2006, os cursos nos quais houve maior ingresso 
de mulheres foram fonoaudiologia (100%), nutrição e me-
tabolismo (100%), terapia ocupacional (93%), bacharela-
do em enfermagem (91%), pedagogia (81%), licenciatura 
em enfermagem (76%) e psicologia (72%)(11). Esses dados 
indicam que há muitos outros cursos com predomínio sig-
nificativo de mulheres e que o número de mulheres que 
ingressaram neste ano no bacharelado e licenciatura em 
enfermagem é bem distinto.

Quanto à idade de ingresso, a faixa de idade na qual 
freqüentemente os indivíduos se inserem na universidade 
é considerada entre 18 e 24 anos(12). Outro estudo na área 
da enfermagem indica que a idade predominante dos es-
tudantes é de 20-22 anos(7). Outros trabalhos mostram 
mudanças no perfil do estudante de uma escola pública 
da cidade de São Paulo, sendo percebido um decréscimo 
na idade dos alunos, ao serem comparados dados coleta-
dos de 1973 a 1982 com dados de 1988, prevalecendo à 
faixa etária de 20-21(13).

Trabalhos mais recentes mostram que o perfil de alu-
nos tem se modificado quanto à idade, que a maioria dos 
alunos de estudo, realizado em instituição particular em 
2006, tem entre 21 e 30 anos (64%)(9); 48% dos jovens par-
ticipantes do estudo realizado em 2008 têm idade entre 
17-19 anos, seguidos de 36% na faixa de 20-22 anos na es-
cola pública, enquanto que na escola privada 40% têm 25 
anos ou mais(10). Nessa mesma direção, a pesquisa realiza-
da em 1997, indicam que 80% dos alunos participantes, 
das escolas públicas, estão na faixa de idade mais jovem 
entre 20-23 anos e 70,3% dos alunos das escolas privadas 
têm faixa etária mais alta(8). Outros trabalhos indicam que 
57% dos alunos ingressantes no bacharelado em enferma-
gem da EERP/USP, no período 1999-2003, têm idade entre 
18-19 anos, 1,1% têm idade entre 24-25anos e 1,3% têm 
idade superior a 26 anos(14). Os dados deste trabalho, re-
lativo ao curso de licenciatura em enfermagem, mostram, 
ao mesmo tempo, que há entrada predominante de jo-
vens como apontam alguns desses estudos, mas há tam-
bém o ingresso de pessoas em faixa etária maior (27,9% 
entre 26 e 46 anos) como acontece em escolas privadas 
conforme mencionado nos estudos aqui comentados.

Dados de 2006 referentes aos ingressantes de todos 
os cursos do campus USP-RP indicam que o curso de licen-
ciatura em enfermagem é o segundo que tem o maior nú-
mero de ingressantes com idade superior a 24 anos (34%), 
sendo o primeiro o curso de música, cabendo considerar 
que o número total de cursos deste campus é de 25(11). 
Consideramos que, no caso da licenciatura em enferma-
gem, o número significativo de ingressantes, em faixa etá-
ria maior do que a habitual de entrada na universidade 
se relacione ao fato de tratar-se de curso novo, menos 
concorrido no vestibular, o que possibilitou o ingresso 
de trabalhadores já atuantes na área técnica em saúde e 
pessoas que finalizaram o ensino médio há muitos anos, 
como descrito a seguir.

Quanto à formação no ensino fundamental, cabe 
considerar que 38 alunos (88%) são procedentes de es-
cola pública, três (7%) são da escola privada, um (2,5%) 
da escola pública e privada e um (2,5%) não respondeu 
a pergunta. Em relação ao ensino médio, 29 (67,5%) são 
procedentes da escola pública, sete (16%) da escola pri-
vada, cinco (12%) são procedentes da escola pública e pri-
vada e dois (4,5%) não responderam. Assim, a maioria dos 
ingressantes é proveniente do ensino público, sendo que 
há um aumento de 7% dos alunos que cursaram o ensino 
fundamental na escola privada para 16% de alunos que 
fizeram o ensino médio no setor privado. Isso pode se re-
lacionar à busca de preparo para os exames vestibulares 
que comumente vem se dando mais efetivamente nas es-
colas privadas.

Destacamos que o número de alunos procedentes da 
escola pública, no ensino médio, é grande - 67,5%. Ou-
tro estudo desenvolvido em 2006, também aponta nes-
sa direção, todavia, trata- se de curso de graduação em 
enfermagem desenvolvido no contexto de instituição 
particular: 56% dos alunos são provenientes de escolas 
públicas, enquanto 8% de escolas privadas(9). Assim, po-
demos perceber que o perfil do aluno ingressante quanto 
à procedência do ensino médio, neste ano, no curso de 
licenciatura em enfermagem, na EERP/USP, se aproxima 
do perfil do ingressante em enfermagem de uma universi-
dade particular da cidade de São Paulo.

Se compararmos o número de alunos procedentes 
da escola pública ingressante no curso de licenciatura na 
EERP/USP (67%) com o número de alunos procedentes 
da escola privada ingressante no curso de bacharelado, 
na mesma escola, no ano de 2006 (75%), podemos infe-
rir que, em se tratando de um curso novo que se inicia 
exatamente neste ano, ainda há menos concorrência no 
vestibular.

Cabe destacar que em estudo desenvolvido em 2007, 
é apontado aumento na porcentagem de ingressantes no 
curso de bacharelado em enfermagem da EERP/USP que 
concluíram o ensino médio em escolas particulares, de 
1999 a 2003, a saber: 28,07% em 1999, 37,34% em 2000, 
36,36% em 2001, 40,25% em 2002 e 33,73 % em 2003. 
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Comparando este dado de 2003 (33,73%) com o dado an-
terior que evidencia a entrada de 75% de alunos do en-
sino médio privado no bacharelado em enfermagem, em 
2006(14), constatamos um grande aumento. Esses dados 
apontam uma diferença significativa entre os perfis de in-
gressantes dos dois cursos da EERP/USP – bacharelado e 
licenciatura, neste ano específico.

Do total de alunos deste estudo que responderam o 
questionário, 23 (53,4%) terminaram o ensino médio de 
um a cinco anos, nove (20,9%) de sete a dez anos, quatro 
(9,3%) de 11 a 18 anos e sete (16,2%) não responderam 
a esta pergunta. Esses dados se diferenciam de outros: 
62,8% dos alunos participantes da pesquisa desenvolvida 
em 1996, no curso de enfermagem da Universidade Esta-
dual do Ceará, ingressaram na faculdade logo após o tér-
mino do então segundo grau, 26% ingressaram após um 
ano de conclusão do segundo grau(15). Em estudo de 2006, 
desenvolvido em uma universidade particular da cidade 
de São Paulo, 32% dos alunos ingressaram imediatamente 
após conclusão do ensino médio, 16% após dois semestres 
e 4% após um semestre(9). No período de 1999 a 2003, no 
curso de bacharelado da EERP/USP, conforme estudo de 
2007, 24,93% dos alunos ingressaram na universidade lo-
go após o término do ensino médio, 38,46% ingressaram 
após um ano, 22,28% após dois anos, 6,89 % após três 
anos e 5,57% em um período de quatro a 26 anos após a 
conclusão do ensino médio(14). Considerando os dados do 
curso de licenciatura em estudo, podemos mais uma vez 
questionar se a entrada de alunos com intervalo de tempo 
extenso entre o término do ensino médio e o ingresso na 
universidade se relaciona com a peculiaridade da licencia-
tura como curso novo e em período vespertino/noturno.

Dos alunos ingressantes, 18 (42%) trabalham e 25 
(58%) não trabalham. Dos alunos que trabalham, 12 (67%) 
atuam na área da saúde. Em outros estudos é também 
relevante o número de alunos que trabalham: 62,5% dos 
alunos ingressantes na escola privada realizam atividade 
remunerada, tendo em vista que o horário do curso de 
enfermagem é parcial, enquanto 92% dos ingressantes na 
instituição pública não trabalham, sendo o curso em pe-
ríodo integral(10). Dados de outra pesquisa, realizada em 
instituição pública, evidenciam que apenas 12 (3,2%) dos 
alunos participantes trabalham, sendo o curso de enfer-
magem oferecido em período integral(15). Ainda outro tra-
balho, desenvolvido em escola particular, aponta que 56% 
dos alunos são trabalhadores(9).

Na EERP/USP, no curso de bacharelado, considerando 
o período de 1999 a 2003, somente 4,5% dos ingressan-
tes exerciam atividades remuneradas, sendo que desses, 
41,17% trabalhavam como técnico ou auxiliar de enferma-
gem(14). Em 2006, o percentual de estudantes ingressantes 
no curso de bacharelado na EERP/USP que trabalha é de 
apenas 1%. Desse modo, apesar da maioria dos alunos do 
curso de licenciatura, ingressantes em 2006, não trabalhar 
(58%), a porcentagem de pessoas que trabalham é signifi-
cativa (42%), considerando principalmente o contexto da 

escola pública, inclusive se compararmos os dois cursos – 
bacharelado e licenciatura em enfermagem - da EERP/USP. 
Cabe ainda ressaltar que já no bacharelado, em anos ante-
riores, havia entrada de auxiliares e técnicos de enferma-
gem, o que aumentou com o curso de licenciatura.

Conclusão

O perfil dos alunos ingressantes no curso de licencia-
tura em enfermagem, na EERP/USP, em 2006, traz deman-
das para a prática pedagógica do professor, tendo em vis-
ta alguns aspectos a seguir indicados.

Apesar da maioria dos alunos ingressantes ser jovem: 
29 estudantes (67,4%) encontram-se na faixa etária de 19 
a 25 anos, 12 (27,9%) encontram-se entre 26 e 46 anos, 
o que mostra que o professor precisa lidar com uma di-
versidade de pessoas, em idades variadas. Outro dado 
significativo para o contexto de um curso inserido em ins-
tituição pública é que a maioria dos estudantes (67%) é 
proveniente de escola pública (ensino médio), o que se 
diferencia substancialmente do curso de bacharelado da 
mesma escola, no qual, no ano de 2006, o número de alu-
nos oriundos da escola privada era de 75%. Essa situação 
leva-nos a refletir sobre a necessidade de acompanhar o 
desempenho acadêmico dos estudantes, percebendo se 
a sua procedência influencia em seu processo ensino-
-aprendizagem e, por conseguinte, na prática pedagógi-
ca do professor. Além disso, os estudantes terminaram 
o ensino médio há vários anos: 23 (53,4%) terminaram o 
ensino médio de um a cinco anos, nove (20,9%) de sete 
a dez anos, quatro (9,3%) de 11 a 18 anos. Isso acresci-
do à procedência do aluno anteriormente comentada 
traz a necessidade desse acompanhamento pedagógico. 
Ou seja, ser aluno de escola pública e concluinte do en-
sino médio há vários anos é fator que diferencia o pro-
cesso ensino-aprendizagem? Há defasagens de conhe-
cimentos que precisam ser supridas? Qual o preparo do 
professor e qual o suporte institucional para construção 
de situações de apoio pedagógico, se for necessário? Is-
to se torna relevante considerando também a proposta 
do curso em desenvolver metodologia problematizadora 
que demanda também inserção na realidade dos cenários 
de saúde e educação, desenvolvimento do pensamento 
crítico-reflexivo e da autonomia do estudante, diferindo-
-se das habituais práticas de ensino tradicional as quais 
provavelmente  a maioria dos alunos vivenciou até então. 
Essa diversidade de faixa etária, procedência e anos de 
término do ensino médio pode ser trabalhada em prol da 
aprendizagem à medida em que valores, experiências e 
percepções dos alunos puderem ser expressas, conheci-
das e, principalmente, respeitadas entre eles.

Embora a maioria dos alunos do curso de licenciatura, 
ingressantes em 2006, não trabalhar (58%), a porcentagem 
de pessoas que trabalham é significativa (42%), consideran-
do principalmente o contexto da escola pública. Cabe consi-
derar que, em 2006, o percentual de estudantes ingressan-
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tes no curso de bacharelado na EERP/USP que trabalha é 
de apenas 1%. O aluno trabalhador, ao mesmo tempo, traz 
para o contexto da aula, muitas vezes, experiências interes-
santes, até porque muitos já são trabalhadores da área da 
saúde, todavia, conciliar a vida profissional e acadêmica é 
um desafio que se impõe aos alunos e ao professor. Além 
disso, em muitas situações, em nossas vivências, podemos 

perceber que é bastante desafiante ao aluno que já é tra-
balhador da área de saúde compreender que a proposta da 
graduação vai muito além do que apenas aprofundar co-
nhecimentos de ordem técnica. Os dados aqui apresenta-
dos mostram o quanto é importante conhecer o perfil dos 
ingressantes, na busca de construir estratégias potenciali-
zadoras da aprendizagem. 
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